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ARTIGOS D-OETtòlO.

SiJÈndo presente a S. M. o Impera-
dor o Officio do Presidente da Pro-
vincia de Minas Geraes, na data de 31
de Acosto próximo passado , em que
informa sobre a queixa da Câmara da
Villa do Paracatú contra o Vigário da
respectiva Matriz, por este deixar de
lazer-lhe a aspeçsão íVagua benta na
occasião da festividade da Publicação
da Bulla ; e pela pouca consideração
com que era delle recebida: Mandão
Mesmo Augusto Senhor , pela Secre-
taria de Estado dos Negócios, do Im-
perio, declarar ao referido Presidente,
que o Vigário da mencionada Matriz
deve prestar-se aquelle , e outros se-
melhantes actos, conformando-se com
a pratica existente a este despeito , e
evitando para o futuro, por mutua in-
telligencia entre elle e a Câmara , as
faltas, de que este se queixa sobre às
horas da celebraão das suas festivida*
des. Palácio do Rio de Janeiro em 17
de Setembro de 1825. — Estevão Ri*
beiro de Rezende.

' ¦* ¦»

Sendo presente* a, S, M.o Imperador
o Òfficio do Presidente da Provincia
de Minas Geraes' ni, clata de 20 de A-
gosto próximo passado, acompanhando
dous Oifiaios cio Tenente Coronel Com-
mandante das Divisões e Director Ga-
ral doi-s índios, de 5 e 9 do mesmo mez
em que não só participa terem appa-
reéido no quartel dos Nalcnenuks

muitos índios da mesma Nação, e ainda''
ali hão vistos, com disposições amiga-,
veis , é aos quaes o mesmo Dírector
Geral fizera presentear, è chamar para
os aldeamentos; mas tãobem insta pe-
Ias competentes providencias para se
effeituar O concerto da ponte de Anto-
nio Dias abaixo ; sobre cujo objecto
hum dos Mènibrcs do Conselho, João
Baptista Ferreira de Souza Coutinho,
offerecera supprir com a importância
das respectivas diárias Vencidas, e por
vencer, as quaes unidas ás offertas dos
moradores faria o em breve concluir o
concerto da dita ponte: o Mesmo Au-
gusto Senhor , Ficando Inteirado do
conthendo referido Officio , Manda ,
pela Secretaria de Estado dos Nego- :
cios do Império, significar ao mencio-
nado Presidente a Sua satisfação pela
agradável noticia recebida dos aldèa-
mentos , e pelo bom resultado das
acertadas medidas do respectivo Di-
rector Geral ; e igualmente louvar o
patriotismo do Membro do Conselho ,
e mais offerentes acima notados, pelo
opportuno auxilio, qúe intentão pres-J
tar por huma obra de tanta utilidade»
Palácio do Rio de Janeiro em 22 de;
Setembro de 1825. — Estevão Ribeiro
de Rezende.

S. M. o Imperador, em deferimento
ao que Lhe representou a Junta da
Fazenda da Parahiba do Norte, aeer-
ca de dever ou não vencerem cs sol-
dos, e vantagens determinadas no De-
creto de 28 de Março ultimo os
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Officiaes da 2.* Linha , e sendo con-
veniente que se faça extensiva a todas
as Províncias a Sua Imperial Resolu-
ção , a fim de evitar-se a continuação
de duvidas taes: Há por bem declarar,
que os Officiaes da 2.a Linha não são

Achei no caminho huma numorosa
Tropa de índios NaVnenuks, que me
hião visitar ao Retiro, e voltarão ale-

gres em as minhas Canoas unirem-se
aos seus Irmãos aqui aldeados. Rego-
si?ei de os ver fraternisar com muitos

?£E2- «o af^e^* soldo, *$--• 
^Z^mo^ZZ

e mais vantagens respectivas, è que os, rWnaL, com,quem viviao em guena

Commandantes.dos Corpos Je«m. ÍQT- de^tempo immemoria

necer o papel, e mais gêneros da res-

pectiva Secretaria para o que vencem

gratificações. O que Manda, pela Se-
¦cretaria de Estado dos Negócios da
Fazenda, participar ao Presidente da
Província de Sergype para sua intel-
ligeneia , e cumprimento. Palácio do
Rio de Janeiro em 6 de Setembro de
1825. — Marianno José Pereira da
Fonceca. ... .,

Da mesma fôrma ao Juiz de Fora de
Campos dos Goytacazes ,"e Provisões
circulares ás Juntas das Fazendas.

{Do Diário.) t*„
— - JW1""

- CORRESPONDÊNCIAS.
Sr. Redactor,

NaVnenulc 30 de Setembro de 1825.

Queira V. m. fazer a menção seguin-
te no seu estimavel Periódico.

Cheguei ao Rio de Santo Antônio ,
pelo Doce a 17 do corrente.

Achei meninos índios deitados e
brincando sobre hum colete velho dos
oulr-ora terríveis Caçadores de índios.

Que mudança no Rio Doce em tão

poucos mezes!'
Vi huma mulher índia alimentan-

do no seu peito a hum voraz Queixa-
dá: este animal não soffrendo , que
hum filhinho da índia participasse
do seu sustento , o mordeo ; e por
isto padeceo m< rte o Queixada./

Vi huns fragmentos de pedras era*
vadas de Ouro: donde as tirarão, nao
sei Sr. Redactor , se não eu o dizia
a*rV. m.: desconfio com tudo, que são
djo Rio Dcoe. ¦»

Achei huma pequena Villa fundada
pelos activos e laboriosos Soldados da
l.a Divisão do Rio Doce: há trez anhce
era hum covil.de Onças. Achei oá
mesmos fazendo gemer e cahir as ar-
vores sempit emas debaixo dos golpes
de machado , para plantarem muito
sustento para os índios com quem vi-

Visitei logo as sepulturas dos dous vem abraçados.
amantes índios Há-gemm, e Gemstáne, Achei hum Vallão em que corre o

e outros de que fallei na Abelha , Ribeirão do Gallo largo de 80 palmos
nellas plantei os meus Araucárias. A- profundo de 40, impassavel: mostrei-
chei-as cobertas. Vi as Tacoáras de o aos Soldados da 1.* e aos_ que me

mel, as Cabeças d'agoa, as plantações acompanharão, puehei o facão, e tra-
circulares de milho e Abóbras que balhei com elles , e dentro em cinco

deixou aos Manes dos seus infortuna- dias, sem soecorro de bois, concluímos
dos filhos a piedade do digno velho a construc-ção de huma forte e bellis-
o Capitão Paquejd Orotinón , o qual sima Ponte na Estrada deste Quartel
afastando-se destes saudosos lugares, a Antônio Dias abaixo. Quem vier e
e não podendo entreter todas as noites vir tanto serviço, feito em cinco dias,
os fogos lateraes ás sepulturas que Sr. Redactor, ha de dizer que foi fei-
Costumava accender, abrio á machado
do lado Oriental huma entrada ao
Sol para aquecer aos seus filhos dor>
mentes, durante a sua ausência. Como
parte destes Mausoleos Indiaticos se
achão nomeio de huma derribada, que
se fez para as plantações dos índios
deste anno Ordenei aos Soldados que
desviassem delles as chammas na oc-
¦çàáião da queima», ". 

j

ta pelo Diabo; não importa, está feita.
} Achei ao benemérito Doutor Juiz
de Fora da Villa do Príncipe Manoel
Fernandes Ccrrêa Pinto medindo Ses-
marias: vio os Nabienulcs e os abraçou.
Foi a primeira Toga , que vio o RiO
Doce Inferior.

O que desejava ver , e nrio vi, foi
os numerosos Sesmeiro3 darem princi-
pio á grande Obra no Rio Doce; a^ora



he tarde igias "fligarlhes, Sr. Radaotor,
que para o anno , çêdo eu ps espero
se nâo qujzerem figurar no seu Jornal*
e que no entanto vão abrindo hum
gubseripção paja lançarmpu huma
Grande Fonte sobre o Kio Doce d&*
fronte de Pctersdorff para povoarmos
a margem meridional rie gente e cria-
<jões de toda a espécie,; o Erário não

(1*59)
praças somente; e*disto concluo, queainda ;regulandu-se, a capifacão daa,
praças, não a 10$, mas a 5$, yinhão
cs antigos contratitadores aprejiuljcar
annualmente ao Enario emi-.uViiJOpJ'
rs., e nos 31 lanptrs dos, Contraetos-
34:658-^0^0 rs.. Eis ainda- maia.
mamíesta a má fé do Paraopebaua., o
agora be. tacij. a • cvnvicçap , de ique á

pode fornecer a tantas despezas; abrao falta de boasargumentos, e da justias suas bolças, que logo as tornarão ça de sua. causa, recorre á estas,
a encher, — Seu Subsmptor amante puerilidades, que só podem illudir aO D ir. Geral» cegos?» ^ ,-

O Intendente dos Diamantes Alhu»
querque ( muito superior á Beltrões- r
e Vi!Ias Ncvas) nunca disse , -que
pelas, condições*, .de» Ctantractos fosse
permiti ido aos-Contraetadores o em-
prego de loU praças na mineração; o

Sr. Redactor»
Depois que lhe dirigi a minha ul-

tima, que me fez p favor de inserir no
seu N.° 39, li com alguma reflexão, a
Paraopebenagem impressa nos Diários (-Ue elle affirma lia,, que de faetP ai-
Fluminenses N»os 73,.e 76, e resolvi gum tempo chegarão, as .praças a esse
me a transtornar o plano, que tinha numero:, mas o Governo ignorando esse
formado para mostrar os males da ga- abuso só percebia a capitação das pra*bada Companhia, a fim de refutar , ças p&rm ili idas. Que argumento se
que diz o infame, Paraopebano contra pede tirar deste farto a favor da Com-
o Desembargador Albuquerque , bem panhia Paraopebana?
conhecido entre nós, e justamente es-
timado em toda a Provincia de Minas
palas suas virtudes, e conhecimentos.
Propòe-se o Paraopebano convencer a
utilidade de tal Companhia com cs
argumentos de que o mesmo Desem-
bargador se serve para combate-la

A ecnseqüência, que eu vou tirar,
não lhe agradará, mas he legitima; e
vem a ser , que a vossa Companhia
deve de ser prejudieialissima ao Im-
perio. Aos antigos contraetadores não
era permiítido minerar-se não em cer-
tos, e determinados lugares do limita*

Elle diz , que a Administração de do terreno Diamantino de Tejueo; erão
Tejuco nunca deo tanta utilidade tão pouco poderosos, que reeebião em-
como os anteriores Contractos , e que presumes da Fazenda Publica , e o
a regularem-se os seus lucros pela ca- tempo dos seus Contractos nunca pas-
pitação tem ella dado ao Estado mi- sou de seis annos, e apezar disto com
lhoe9 de prejuiso. Bem podia mostrar
os crassos erros do Calculo Paraope-
bano; mas não tendo o Conselho do
Governo , nem o calumniado Desem-
bargador Albuquerque votado pela
continuação de tal Administração ,
não devo gastar tempo com matérias
alheias do a^sumpío. Entretanto lem-
bro ao Paraopebano, que ainda não li
hum só voto a favor da Administração.

Diz o astuto Paracpebano , que o

metterâo abusos taes. Ora a vossa Com-
panhia he poderosíssima , como affir-
mais, e eu creio; e por conseguinte se
não pode duvidar , que poderá aug-
mentar as praças, qua„to queira; não
he limitada a huma pequena porção
de terreno, mas a tedo o Ürbe Brasi-
lieo, e por conseguinte ltnge de auc-
toridades , e com a maior facilidade
para multiplicar as praças , e assim
exeavar todo o nosso terreno com in-

Desembargador Albuquerque na Memo- calculavel prejuízo do Império: e íi-
ria sobre os Diamantes impressa no
«"-.rrente anno affirmára, que as praças
dos antigos contraetadores subirão a
10$, e que esquecido , do que então
fizera imprimir, calcula na sua infor-

nalmente he de longa duração, e assim
poderá excogitar meios para illudir as
condições do Contracto. Se os antipos
Contraetadores apezar de seus fracos
recursos abusarão o que se deve es-í~-~ j _¦ -_..»„ —  - „j, -Mrw-Vy*»-* M*-»

mação o preço da capitação de ;6QQ perar.dos actuaes, Amigo Paraopebano?
41âv'Aí* .s í% tíirí Wl.àii^ OilUO
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Eis pois 6 Estado na necessidade da

de adoptar o plano, do Desembargador
VasconceDos para a extracção des Dia-
mantes. Não deve continuar a Admi-.
nistração de Tejuco , todos convimos
nisto e eu mestrarei, que nas actuae3
circunstancias se não podem monopo-
lisar os Diamantes nem ainda admit-
tindo-se a extravagante idéa do Banco
Mineral , que mereceo não sei se sin-
ceros elogios ao Patriota Mineiro.
Logo não pode o Estado utilisar-se
dos Diamantes, se não adoptando com
alterações ou sem ellas o citado voto
do Bacharel Vasconcellos, como eu o
mostrarei com evidencia.

O Amante do presente.,

, que
da assis»

Varsovia 14 de Junho.
Eis-atjui o discurso, que pronunciou

hoje S. M- o Imperador da Rússia
na sessão das duas Câmaras reunidas
para se fechar a Dieta.

, Representantes do reino da Polo»
nia , a vossa terceira sessão offerece
resultados, de que não tenho expres-
soes bastantes para felicitar-vos. Vós
deliberastes com socego e sabedoria ,
preenchestets o que de vós esperava a
Pátria e justificastes a confiança que
em vós tinha posto.

,,A religião recebeo de vós huma
legitinía e judiciosa homenagem. Os
seus direitos forão conciliados com a3
instituições e as formulas , cuja con-
servação he reclamada pelo interesse
publico e o primeiro livro do vosso
código civil lançou os alicerces de

lei sobre a associação territorial
serão afastados ; e a favor da sua ih-
fluencia , da activa sollicitude
dirigirá ã suã execução , e
tencíi particular, que o Governo tem
garantido para os casos' em que os
mesmos benefícios da lei forem insitf-
ficientes, vós vereis, e.tou persuadido,
desapparecerem os últimos vesvigios
dos vósses infortúnios'.

,,Apressei-me em acolher todas as
reformas, que me propttzestês. Pekr
que vos toca vós adoptastes todos os
projectos de let, qu-3 fiz submetter ás
vossas discussões. Esta troca de dese-
jos e de luzes , este mutuo acordo ,
único meio de dar estabilidade ás iha-
tituiçoes d-*-* que gosais, são ao mesmo
tempo o verdadeiro fim e a mais essen-
ciai vanta-rem.

,,Para firmar huma tão feliz unno
para conservar a; communica(Õas , da
que ella he o frueto, no iutervallo,
que decorrer até a próxima Dittá ,
hum comitê tirado dentre vós' conti-
nuará a tomar parte no arranjo dos
projectos de lei.

Apresentastes-me diversas petições.
Eu as considerarei maduramente e sa-
bereis os motivos da minha decisão a
seu respeito; e lhes farei justiça quan-
to as circunstancias o pamúttirem.

,,Representantes do reino da Po-
lonia , deixo-vos cem pezar , mas ao
mesmo tempo com satisfação, por vos
ter visto cooperar a vossa felicidade
segundo os vossos interesses, e os meus
desejos. Tomai parte neste sentimen-

hum systema de legislação apropriado to, espalhai-o pelos vossos concidadãos,
ao estado, ás urgências , e aos costu-
mes da sociedade que deve reger. As
vossas futuras reuniões acabarão este
importante trabalho.

,,Nas leis sobre as hypotecas, e em
muitas partes do vosso codiço penal,
a experiência tinha designado alguns
inconvenientes : vós porém os fizestes
desapparecer.

,,Aã vossas longas desgraças tinhão
sobrecarregado dá dividas os bens de
raiz. Verdadeiro sustentaculo do esta-
do elles exigião hum indispensável soo-
corro. Conhecemos a necessidade de
ir em sua ajuna.
pederião impedir

Us obstáculos , que
o desenvolvimento

e crede, que saberei reconhecer a con-
fiança cujos testemunhos assignalarão
a vossa reunião actual. Elles não se
perderão, pois que conservo huma pro-
funda impressão, que se unirá sempre
ao desejo de vos provar , quanto he
sincera a affeição que vos tenho , e
quanto vossa conducta influirá sobre
o vosso futuro.,, (Do Specctador.)

AVISO.
No dia 12 do corrente achou-se em

Casa de opera hum brinco de chnjso-
(itos, quem for seu dono procure nes-
ta Officina , onde apresentando o com-
panneiro se lhe entregará.

OURO PRETO NA OFFICINA PATRÍCIA DE BAKBOZA, E C.a 1825.
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ATiTIGOS D'OFFICIO.

IN Ão competindo aos Officiaes de l.a
Linha despachados para os Corpos de
2.a anteriormente ao Decreto de 4 de
Dezembro de 1822 os soldos , e mais
vencimentos estabelecidos pela Tabel-
Ia que acompanhou o Decreto de 28
de Março do corrente anno, nem tão

pouco os vencimentos de etapes aos
Oíliciaes, que na sua mesma Provincia
forem guarnecer as Fortalezas , ou
Destacamentos , e semelhantemente
sendo em todo o sentido inapplicavel
ao exercício de commando de villa
ou Destricto a Gratificação marcada

pela dita Tabeliã para o de Corpos
de l.a Linha , e Companhias, assim o
Manda S. M. o Imperador, pela Se-
cretaria de Estado dos Negócios da
Guerra , participar ao Presidente da
Provincia do Espirito Santo para seu
conhecimento, e governo, em resposta
ao seu Offieio de 3 de Setembro pro-
Sdmo passado, que incluía a Represen-
tação do Vedor das Tropas da mesma
Provinha sobre taes objectos, ficando
o mesmo Presidente na certeza de que
aos Offioiaes, aos quaes pela natureza
de seu exercício competem cavalgadu-
ras , só sa deverá abonar as quantias
de 40$0<>Ü para compra dos mesmos ,
e dos arreios, a qual lhe será descon-
tada pela quinta parte dos seus sol-
dos quando por accesso a outro posto
não' preenchão taes Officiaes o tempo
de 8 annos marcado por Lei para sua

duração , e regulando-se quanto ao
fornecimento de farinha aos Offieiaea
pelo disj.osto na Circular de SO de Se-
tembro, que com esta lhe será remet-
tida por copia. Palácio do Rio de Ja- ->,
neiro em € de Outubro de l82o. —¦
João Vieira de Carvalho.

S. M. o Imperador Tendo pre-
sente o Offieio N.° 91, em que o Pre- ,
sidente da Provincia de S. Paulo ,
participando as pertenções dos Ma-

jores, e Ajudantes dos Corpos de 2.*
Linha, que forão tirados da l.a, e exi-

gem por isso gratificações de comman-
do, que nelles reeahe, pede esclareci-
mentos a semelhante respeito; Manda,

pela Secretaria de Estado dos Nego-
cios da Guerra , communicar em res-

posta ao sobredito Presidente, e para
que sirva de Governo em casos taes ,
que não se achando designadas no
Decreto , e Tabeliã de 23 de Wlarço
do corrente anno , gratificações para
as Milícias não podem por isso serem
abinados dellas os Officiaes de 2.a Li-
nha do Exercito. Palácio do Rio de
Janeiro em 8 de Outubro de 1825.—
João Vieira de Carvalho.

(Zto Liaria.)

Ouro Preto SI de Outubro de 1825.

Pelo Correio de 28 recebi folhas do
Rio cujas noticias alcanção até 20 do
corrente. SS. MM. IL passavão bem..
Louve grande; festividade no dia XCÀ

r*

--)•¦'¦ ¦>¦»'-¦-•*<
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antiga,.. Como àntigâ, lhe gritei logo, Velha
árre, antiga não não , pense V. m.

que eu não sou -capaz de conhecer'.
quanto vai de
1825? Vinte e

me" respondeo o bom do Reda -tor ma deixarão estes homens
» •  C._l2- «„.-^ ll»o nvirrfivil" llf» «PU

árrel Se não diga-me
1656, a este Agosto'd
cinco annos ,
homem : Então , em que sou antiga?
Chama-me Menina da éra de 1656. O

•bom homem com hum surriso maligno
me disse, que me não enfadasse , que
só queria saber de mim , por ter co-

nhecímento de muitas Lingoas Ame-
ricanas , o que significava a palavra

Vivá.J. 
'Árre1, lhes grito ,

arre, velha não: Menina, e bem Me-
nina, Arre, Arre, quem m? chamar
da Velha, eu hei de ohamar-lhe r: Pa-
raòpebano:: Tenho dítto. Como Sr.

em çomfusião, rogo-lhe digerir no seu
Perdioco este caso , dando perdão da
minha Pernuncia, per ser ignorante,
como assucede a muita gente boa , e

que quer fallar de seus semiantes. Se
faltar alguma colloeação, quem a ler

que atenda , que quem me escreve
vií-.an*a<* o mie stpn.ucava a pai<*via i,uc ai.,uu,. , M-~ u—

-XaopeZo-rAhl, agora he outra esta (porque apesar de escrever bem,
-1 araopeoano - ai , . , » he hum meil trl.
cousa meu Sr.» lhe tornei eu. Neste

passo entra outra Personagem , e fez-

me a mesma pergunta , com a defe-

rensa , que assim que entrou disse :

Pax hie Domine : Eu logo : Domine

intendantes in mea ; se não respondi

nSo sabe ler nada ) he hum meu tri-

ge simo sexto Neto, do meu Tetera-
neto , que apezar já de querer ser

Doutor , ainda não sabe o que he

Singurar , ou Plurar , e já me quer
i-pnprrler. Li»se-me o mesmo , vendo-

mmttZ '<£-&£ 
l^StrS^âi:

faneia n. ensinou; por que as B-* '^ 
/o ^ c m huma Sueiedade do

romo eu, ao nrenca o meu me enarnou Diante» do -^. 
Cruxo!

a fallar assim , e eu gostava de tal de 
xien.

tingem ^ V^ & 
*„t 

fel ™ hla Pineira, ,»
he muito distante. Depow d« nos sen cia, eu 

qui.
t„, pasaei a responder ao que se ^.^^Tm^i. me Pò*
tinha perguntado::Como a palavra *ess* -q fi e mais »,

paranri.n he enteirau,ente nova . *£«*•, *¦ "quem 
saib.

conhesso em 17 Idiomas , eu lhe ex Por(m * * « eu torno a
plico tudo quanto sei. e 

como 
eu que. he .^raopera ^

que a muitos annos vive errante pelo quizer. ^ ^^
Cartão do Uraguay, significa duas cou- 

J0'^*^ Amparador , ha da ,
«se vem a ser =Paró = Homem, Diabo qu o Nos,» í 

J^ ^ ^ ^
-,Peva::o peor de todos o 

^Diabos 
no ^.^ 

que
Vindo a ser unidas-::O Homem pior, u im suceeder, vamos a

„ue todos oa Diabo^Na L.n5oa da o oculte a a^ >

terra...» Tenha mao Senhora, me eu

gritou huma das Personagens^ 
^.^ Redactor, e reflita = NW

quero mais , basta deixemos as mais U 
^-^^ doa»»» , «« »*"

interpelações , basta Viva... Eape e 
^^J^ qui edijiCant eam.

Sr., lhe torno . eu lhe q^Jh«r «» 
^ ^ q Rapaz< escreve0 aireito ,

S6 sei Sr. Redactor , que eu creio.

Sua Criada muito amante do C. —

A Menino, de 1656.
P. -S. Como o meu escritor nao sabe

fapezar'dê dizer que sabe Latim) o

que he ponto ; e virgullas , na mar-

Lm de,ta axará, para na sua redução

a collocar aonde Ccmpertir._
¦ V. 1 2l«p.;:!: Admiração 111 la-

í

sei = !>ano::que finalisamais o que
aquelle nome , he hum verbio que
significa::-Seje queimado, seje dester-

rado de no«a lembrança «c. «c.

Vindo a mea entender , e como ex-

prime aquella Nação Nhomé == Parao-

pebano:: Homem Diabo, pior que os

Piabos , e que deve ser desterrado

para bem longe, e da no*,a lembran-
15a:: Viva, Viva, Viva a Senhora

il
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terrogàqão ??? Ponto e virgulla

ponto final— &C Sco. &c.
,1>

Recebemos Gazetas de Londres ate

11 de A-osto passado , pelo Paquete

que acaba da entrar ultimamente nes-
te Porto. A Europa continua a gosar
de paz. As- noticias de maior interesse
tque temos, sao, dizia-se que a Ilu sia

xoeira do Baguari até as Escâdmhas,
em todo o tempo, e peior no da seca,--,
as Canoas encontrão mil obstáculos e

precipioio3, como o comproyão muitos,
naufrágios. Que nos custará pois esta-
belecer em cada Caxoeira hum Cami-
nho lateral ao Rio, com Carro e Bois,

para varar as cargas, e deixar descer
e subir pelos Canaes as Canoas alli-

nue temos, sao, **™jj» 
^f prin. viada3? Bem pouco: pois como disse,

tinha proposto a A,i ra por o f pemütte.

eipe Gustavo no Throno Greei.. ott ^ ^ q ríq de
pelo menos do Peloponej , e que ^ 

^ Egaaclinhas está
Áustria, commuiucando esta propo.ta d gl Sesmei.
á ^.aterra esta "F^g ita^. 

poa^pobraa: abrin-
tinha ciúme 

^/^^f^, do cada hum a sua meia legoa pouco
taiento de hum Rei na G«cu., "ia fa2a 

e verãp 0 augmento
jiügava que as Potência, AUiadas de I 

Navego e Commercio;
vião propor primeiramente e,te plano "P^J^ egteg ;bSstacalos, que n5o
aos mesmcs Gregos. nvfv.,pfn são nada; e muito melhor achando os

Tãobem temos em hum extracto sao 
^nada ^^^ e soecorros

da Gazeta de Madrid de 14 de ^ 
cQusa até hoje

q«;^d%^^^9~S~ não houve: porque ouso dizer , que

SÍÇ ^^rnomta hi «li Canoeil morrerão da ÍW.e . e

pendetate do Ministério1, e se corres- das frechas dos

ponderia directamente com tal-Kei.
O Observador Austríaco contem a

nova Convenção entre o Imperador d
Áustria e El Rei das Duas Sicilias ,
para a prolongação de parte das Tro-

pas Austríacas no Reino de Nápoles
até o fim de Março de 1827.

Sr. Editor do Universal.
Rio Doce Nalmenúk 11 Outubro 1825.

Em quanto não tive seguros os índios
tia margem N. do Rio Doce não quiz
fallar em hum projecto, que, a muitos
annos. tinha delineado, porque os Nak-
nemíks o tornavão impraticável: hoje

porém vou dizer a V. m. este meu se-

gredo, que ha de guardar eomo huma

peça de Artilheria , em hum dia de
Batalha, o guarda.

He sabido que a Costa N. do Rio
Doce he muito mais baixa do que a
meridional em a sua carreira toda , e

que por alli se devem dirigir todas as
nossas Operações para facilitar e pr j-
mover a Navegação e Commercio deste
R'o por meio de Estabelecimentos
úteis em cada obstáculo.

Não devo occultar, que desde a Ca-

Qs Estabelecimentos, que proponho
são sete*, e estes indispensáveis.

O 1.° na Caxoeira de Leopoldo.
2.° na de Ba-,uari.
2,.° dito D. Manoel.
4.° dito Caxoeirinha.
5.° dito Do M.
6o dito Do Inferno.
7.° dito Èscadinhas,
Cada Estabelecimento consiste em hum Carro

comprido com 4- rodas movediças, como as das
CanwenB, e não Carro Portuguez, que he huma
maquina Infernal da qual o Povo nao se quer
desabusar, com grande prejuízo seu; hum bom
Caminho; e que estes Carros tenháo huma força
e capacidade tal, que possão conduzir Ca nuas po*
terra nas paragens mais dificultosas como em
Leopoldo e as EscadinhaB. - Nessa Imperial Ci-
dade achão-se Estrangeiros, que entendem perfei-
tamente da construcção dos mesmos; e os podem
vir fazer em Leopoldo, Ro de Santo Anlonio, ou
Petersdorfí; e dalli se transportarão nos lugares
respectivos em Canjas. Para entreter Bois careca
de Pastos; e estes eslão por nascer: dahi a ne-
cessidade de vir cultivar prontamente, e de os fazer
artificiaes, em quanto a Natureza os não produz.

Como hoje, dia chuvoso, não pude assistir ao
trabalho dos Soldados, lembrou-me abrir Canaes

pelo matto-virgem,(em quanto não ss abrem nas
pedras) e fiz o meu assento disto a fim de, es-
ta noite, não lançar no meu Diário o "Perdidi

diem,, do bom Imperador de Roma. Chovendo
mais, continuarei. Seu Subscriptor

O Dir. Geral.

OURO PRETO NA OFÇ.1CINA PATUICIA DE BARBÜZA, E C.a 1825.
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ARTIGOS POFPIGI.. IV.OÍ

S. M. p Imperador, Attendendo ao

nue Lhe representou o Vigário da

Villa da Campanha da Princeza, José

de Souza Lima; Há>r bem perm.t-
tir que os Padres da Serra do Caraça

v-o Tnissionar naquella Villa..0 que

Manda, pela Sentaria de Estado dos

Negócios do Impeno participar ao

Presidente da Provincia de Minas Ge-

raes rara q«e assim o enswue aos

3Sn£M-- Vaiado do to d.

Janeiro em 25 de Outubro de 1825-

Barão de Valença.

PROVÍNCIA CISPLATINA.

Cidade de Monte Vidéo»

Ul »'° e Ex.mo &r. — Pelo Officio

incluso, que recebi do Brigadeiro Se-

bastião Barreto Pereira Pinto, e que

a V Ex.a tenho a honra de enviar ,

Vo próprio original, para que se sirva

de pôr na Presença de S. M. o lm-

perador, verá V. Ex.» o vil procedi-
mento de Fruetuoso Ri"»'.*!".

aproveilando-se da bca fe, prendeo no

da 29 de Agosto próximo pundo, O

Tenente Cor nei Jo.é Rodrigues Bar-

b-ia, Comma.idante do Regimento de

Mtlieia. do Lonarejo (quando estt

lhe tora fallar a rogo seu) sem duji-

da.-para ver se deste modo conseguia,

que o Regimento se dispersasse, o qual

não obstante se conserva farine, com a

mesma (UNipiiM , • *™lum * *M

rihhb'.'3
>;%o ¦.;. ¦¦:.¦•:..Z: i Õti-rtt

¦.;-.»•;! si VI,.')
¦Híeivn'est beau gafeis $»H59

le vrai seúl és» a-nia-B.
VWatW

¦ :;,»( M ^hwinfi nut. i-W
ríOtlKÍ-ilti-JI

gjtOb «3*^" *
ri Cil-ti».''

«rovas da sua muito coragem. '"* u
1 

Deos Guarde a V. Ex.* muitos

annos, Monte Vidéo 18 de Setembro

de 1S25. . - r
:. Ilí.mo e Fx.mo Sr. Jeao Vieira de -

Carvalho. —Visconde da Laguna.^

ill.mo c Ex.mo Sr. —He com bas- '_,.

tante'pezar, que participo a V. Ex.%

que no dia 2» do me* próximo pae-
sado, estando o inimigo a vista, veio

hum Capitão da parte do infame h ruc-

tuoso Rivera, e d.sse que o dito * ruc-

tuozo pedia fallar ao Tenente Coro-

nel Jdsè Rodrigues Barboza, eu, com

o intento de que o Tenente Coronel

observasse alguma cousa, consenti que
fosse, nunca euppondo que debaixo de

boa fé o prendesse, como o fez aque e

monstro , persuadido que -daquella ¦

forma o Regimento de Lnnarejo se

disnersa.se pois conhece que he hum

Co po respeitável , e muito mais com

o Commaudante que tinha ; porem
enganai , o Regimento se o tio em

massa e jurou vingar huma tao gran-

ST-ài.ao . « ja'«n fatU *»-£ .
„hou o seu juramento, pois no dia 4

hum Esquadra-», como seu digno Ca-

pitão Crases a frente, parecerão feras --

contra cs rebeldes, Eu tenho toda a
.„ «ue o Tenente Coronel

esperança que o --.»<=
Zito breve se ha de escapar o para

essa praça o para «ó-, pois tem acU

vidade e resolução , para qualquer

a^ifrjM-j* «-¦¦Setembro de 1886«.
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lil.010 e Ex."10 Sr.

(•330) *
Visconde da noticias neces-ariamente havião di

laguna. — Sebastião Barreto Pereira
Vento.

Ç.Do Dkrio.}

Ouro Preto-28 de NovembroJf^X8%5,

Tenho a satisfação de annunciar „",
que-está prompto a marchar desta-
€idade para o Rio de Janeiro o pri-
meiro Esquadrão do 2.° Regimento de
Cavallaria da %,* Linha do Exercito,
e que depois deste seguirá immèdiata-
njente o segundo. A gente he boa , e
vai bem armada, e montada. Já estão
Milicianos no Serviço desta Capital.
Estes dous Esquadrões descem para a

aqimar os Rebeldes. Folguei niuito^
qae assim se verificasse, o que contra
o Revolucionário Paraopebano tenho
dito neste Periódico principalmente
em os N.ÜS 15 e í>4.

CÔRRESPONDI^CIAS.
' Sr- Èedmor~uo ün:versiaT.

Não falta, quem julgue se não deve
escrever *-mats eótrtra a ¦Paraopeban»,
e a rasáo principal he por 

'eete-se

haver calado: pòbré-s homens, qüeneTo
conhecem as manha-* tio Paraopebano!
Elle. esS» mijando,.ehe preciso, que
os ttoiíá Ittinarros Tação sua éontrami-

Corte do Rio de Janeiro em virtude na: eu protesto, que sempre lhe farei

de Ordem Imperial, f°S° embora seja elle , quem dizem.

Nao falta , quem pense , que irão 
No Império do Bras.l so o Imperador

para a Província Cisplatina , mas eu he eagraJo, e inviolável , o Paraope^

íãosoudetal parecer. O rebelde baoo «ao he Imperador, nem jamais;,
Fruutaozo Rivera tem sido em toda o .será por feuy-iüade nossa e por isso

parte batido pelas nossas Tropas , e-i não ;fj le„-o, eon.o.tinho mostrado,

no dia 4 de Setembro íbi completa- Nee-tea nossos dia, tem apparecido.
mente derrotado junto ao Povo das muita geat-9 sem brio, mas n que o j-Vys-j

Mercês, perdendo ne*ta aeção mais de raopeba-no na certeza da qoe .ijnguefn
cem homens, e ficando todo o seu pe- ab.,meno** o igunia. Di* este juraao,:

queno Exercito debandado de maneira, inimigo Ua~- lVl'*ias • <lue" se tleve .e,,% -
que no outro dia apenas tinha as suas tragar esta Provincia com as ootraa

ordem, quarenta homens. Há pois mo- do Brasil , porque os Inglezes duo

tivos para crer, que a esta hora estará 200-000$ rs-, e que os Contractadore*

pacificada a Provincia Cisplatina , antigos apenas davao 138:000$ rs. Ja

que Rivera, e seus loucos Collegas es- tenho demonstrado , que os. antigos
tarão sofírenbo o justo casíigo , que oontractos erao muito mais interes-
merecem. Qualquer perém que seja sentes, mas me tem esquecido hum ar-

lugar do seu destino, marcharão, como gumento da maior importância, que
Mineiros, intrépidos defensores da Pa- agora desejo vêr impresso no seu ex-

iria, e do Monarcha. cellente Periódico. A Demarcação
Agora perguntarei ao Paraopebano, Diamantina tem hoje 25 legoas em

ee a.óqssa Província está em perigo de quadra, e no tempo dos antigos Con-
s*evoluçáo; elle o annunciou nas suas tratadores não comprehendia mais de

exeellentes cartas impressas no Diário 10 legoas medidas pelo Desembargador
Fluminense , e muito sinto que seja Rafael Pires Sardinha. E apezar desta
assim desmentido. Quem sabe se o Pa- . limitada extensão ¦¦ nunca foi permit-
raopeba.,0 será algum Correspondente tido aos antigos Cont»; acta iores tra-
de Rivera, e encarregado de proteger balhar se nao em huma pequena por-
sua rebeldia? ao menos se tornou mui- ção daquella Demarcarão.
to suspeito, íi,.ginio revoluções nesta Será pois vantajoso ['ara o Impe-
Provincia, a principal peia sua popu- rio, que ofce recendo a^ora os Inglezes
laijío, e alhesio ao Imperi", ao mes- a insignificante qua..lia do íí0j:00U#
mo tempo em q ie Rivera se aíoitou rs., isto he, só man 62:000$ r .,.do
reb.*llar-=ie ço .tra a Pátria , tempo que os antigos Çiniraeladqrea , lhes
em que devia ser o tal Paraopeoawo entreguemos por ,^ü annos., ou por
•muito circunspecto,em annunciar re- outras palavras., lh.es sejão vendidas
voluçoea. nas Pro v inc ias,. ^ois taes todas as letras .diamantinas Uo Orbe
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Braeilieft por 

"do*e milhões de cruza- Monumentos alguns no Rio Q|C|¦ le*.-.

doe a pagamentos annuaes de 200:000$
ís,? pode asseverar-se que hum Con-
tracto he útil ao Império sem se ha-
ver perdido' dé todo a vergonha?

fyuprima esta, em quanto apromp-.
to mais metralha para lhe remetter.
Sou seu constante Leitor

H t

Rio iJoce»
v;

Continuação das noticias sobre os
Botocudos. -ti-.;

POLÍTICA.
A fôrma do seu Governo Político

he indeterminada.

tcs pelas mãos dos índios , ($} ^
maiores Ediíicios que tem são. os que;
cobrem as sepulturas ; os mais que
fazem os vivos são momentâneos. jPQJrg
hortos de folhas, como designa o nome
das suas Casas "ivi^enim , composto
de Gem'v folha,j KÍ-cama. oi* leito_(_,;,

O Amigo do presente, secando* as mulheres , quando são faT;_
lhãdas , reoojjretrç com outras frescas,,
as Cabànas. Os ulencihos domésticos
destes Índios são papellas de Carro ^.J
e de pedra que adquirirão dos Brasi-
leiros, na Civiliüaçào,j.e jamais\fj/KJ^to
sem, ellas: nutrira cosinhavãp ejn£
miseráveis cocos de Sapucaya e mesma,,
gomos de lacara-ú^ú, A maior parte
das suas camiüaa dai.tee erâo abadas .>

As terras que occupio tem limites no fogo: hoje tem,© tenehcio «e.pp-^

entre elles de Serras e Rios. Cada derem ferver as carnes misturadas com

porção he pertencente a huma Horde os nossos legumes que^âP^ tinhão , e

governada por hum Chefe que a aoom- vivem ho> mais nutridos, e^ornmaj-

Panha, diríge e Commanda: esta Horde or abundância. »<^#»^«
he composta de mais ou menos fami- As mulheres sao 

^«"^J**
lias , e a sua População determina tas Ue carga do, Inaios: Wftolg"W
sempre o titulo de seu" Cheíe o qual tão: a.hios,. caça, MM».
he ae Capitão se pequena , e de Pa- e «,»-lwV^°1S^1irtaI

quejií se grande. Cada Chefe faz res- e<«i...« e o iogo mfm B^ L das .
peitar pelos outros os seus limites: O homem de nada fe^MM^fg
iufracçio causa a Guerra: cada Horde suas armas. Os m^f.^^;^'

tem dentro destes seus limites as suas cas leva a pobre mulher por 
jto

plantações de Bananas e outras fruo pouco mais de 
^^ff^S^"

fornecem peixe, os Bosques Mel, caça, miuharem num P0iyí?a-

e differeutes produe/õeá de fructas fecundas as mulh^sp£ a P^g*

silvestre, e teírestres com que se sus- mia teveou^ijlo^po^o augmento .,

tentão. O eeq modo de pescar he com —- - „,„ „.,„. «, da
a Frecha e á mão em tempos de (*) mas segurao-me que os da

21 Mtai da pacificação não sabião mesma Voçâo habitantes do grandet farirw; «-i. *«™» »*$ <*r x&fitz
dos por outros mais poderosos, recor- Oo-sa* fl* T ?. . -*jif.•_,_.. .Vj.q-

te., e ,»e™ Co=ia . W- I-. ™*»S*£ 
- ««• *«• <_*

que gosa da reputação ae mais va ir1" «*_ „ ___ ^ „„/,„„,,,„ T1A?/^
lente e mais experiente entre elles.

Acabada a Guerra, cada hum volta
aos seus Lares.

Suecede muitas vezes que hum Lota
de índios vesii os e surtidos de Fer-
ramentas que aqui recebem , he des-

*poja;;o 
por outros mass fortes , mas

sem combate; e estes mandão aos pri-
metros busvar outros, que dou. Este
uso he iitiialo ou aútiquissimo çntr
telles , e nao grilao os despojados
contra os outros, Não pude úesccbrir

noa Brasileira \ e só o sabemos pelos
Índios daquelle Rio que frequentao
Cuuethé e Petsrsdo.ff e são hoj* «rai-
vos. As Cabeceiras diste Manwssu
são habitadas por Puris, que nüo, des-

cem se não atéíoerta altura. -J&
Supponha aquelle Rio incapaz de

ser navegado, pelo pequeno espaço que
corre das suas Cabeceiras a *na Jro»%

tendo-as eu atr^saaus varias vezes
"e 

achadas e'evadtsmmQS swe o nwel

do Rh Quce,*

\
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nus ÍK» 'vejo na populacho ; Hum vete os bens, inter^ssss, e felicidades^

... _. f.-,...:—, .1» ^,,p^^„„;c i assiriifcS^irituaes . como temporaus,,
iTiarioo se diie*-i-ivj.»-* v^. rviw-;..va» «• ,
huma e despreza a;'maV, Viá rt,a*:J qW podem resoltar. e se espera que
tyrj<a com facadas, quando irdéurãó rêstfltem ; do grandíssimo benehoio ,
recurso Os enormes pesos, qüé càrre- qiltí' acabamos, de receber, da aspira-
cão as mulheres necessariamente hão . da Cdneord-a , C Heconheciniento' da
de raiwar-lhes muitos abortos. Outra ._ NT^J tóuepeüdencja.
causa não meu-s oppo^ta á população
dos Botoetidoahe as margens alagadas
do Hio Dove, infestadas seis mezés em
cada anno de febres endêmicas , que
levão Loted inteiros. Os mezes destas
febres são Novembro, Bezembro , Ja-
neiro , Fevereiro , e Março , tempo

¦Se á ree noiliação tle hum sei ho-
Hiem com outro homem he niirn ob-
jetjtò àe j»randeJalegria não eò para
Os justos , e ainda para os que não
tem perdido inteiramente os sei-ti-
mentes de humanidade , .mas tàobern
para os mesmos Anjos ; qde prazer

ordinário das inundações e chuvas, deve causar a reco.iciliaçao de huma
... i : ; /¥ I .  .- .. 1-.. apí.íoJí». ü. Aa i.ll.aaj

Descortinadas que sejão as terras la-
vadas dos ventos e purificados os ares
pelos fogos de muitos habitantes, he
de suppÔr que serão habitaveis como
as mais partes do fiiobo.

Continuar-se-hd.

; | T. fcO ffl - - 
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Discurso sobre o Reconhecimento
da Independência do Brasil.

Por Agostinho Pereira da Costa ,
y"Wariarinense Profesíbr da

6li B'Lingua Latina.
Exultai , venturoso Império do

Brasil; pois a vossa grande, e magnl-
fica Obra não he só das forças, e Po-
litica humana. Trasbordem do mais
•afieero, e justo prazer os fiéis, e agra-
delidos corações dos vossos ditosos
Habitantes : rendei as maiores accla-
maçoes de graças; e os mais respeito-
bos cultos á Mão Omnipotente, Que
fez sahir do nada a admirável Ma-
quina do Universo ; "e Que dá, tira;
exalta, abate, e transfere os Imperics
do Mundo , segundo os Decretos da
Sua Infinita Sabedoria , e Adorável
Providencia.

Alegrai-vos, fiel, e obediente Pro-
vincia de Minas alegrai-vos com
muito maior, e mais particular grati-
dão e entre as outras partes do vosso
nobilissimo. Todo se distingue con
grande vantagem a antiga , e sempre
leal Cidade de Marianna.

São indiziveis cs favores, e benefi-
cios immenses qu-e o iírasil tem rece-
bido dr»' itexhaunveis The ouros da
laivii.a Misericórdia: e sao L.calcula-

Cidade com oiiíra Cidade; é de huma
Província com outra. Provinnia? E
que dircini s «ia de hurti Reino com
outro tí.eíuo2 ^ -.

Q ie contentamento pon , e que
lagiimas de gosto deve excitar em
lodosa econci-iiaç-iíi de Portugal eom *

o 6 ásii? A Paz, e r,enovaç.>o da an-
tiga Amisade , e CorrajMpdMtíjá não
entre Nações estranhas ; mas entre
hum Honrado , e Augusto Pai', e o
Seu sobre Todos muito Amado, e Pre-
eado Filho ó Nosso Augustissimo Im-
perador : entre dous Povos , que já'formarão 

hum.só Corpo: entre Pais,
e Filhos; entre Irmãos , Parentes, e
AoJrios? O' Acçao a mais nobre , e
glõnoaa á ambas as Nações, e que
tantos felicidades lhes pode causar1.
O' dia. faustissimo , e sempre memo-
ravel , que o Soberano Author da
Paz, e bonte de todo o bem destinou
para huma tão grande Ohra.

..Continuar-se-hi»

Estou encarregado pelo meu Correspendente —
o Reconhecido "de declarar, que não foi sua in-
tenolo atacar os Empregados, conio se tem ta-
tendido, mas que de passagem afíirmára haver
nesta Provincia alguns Empregados mãos,, sendo

-o se"u único fim tributar -aos dous respeitáveis an-
ciãos desta Provincia os devidos elogios pelos S^us
serviços, e patriotismo. Muito estimará que fiquem
satisieilos os eserupukisos, que o tem notado.

A N N V N C l O.
Aehão-ss a verídtr na Loja ãt For-

bes Folhinha de aleii/eira para o anno
de 1826 a 240 rs.; ditas de Porta a
180 rs.; e breve ehe&ão os dos Srs.
Padres, ctue 6e tido de dar a 480 rs.

OVJlvO-rttb/IO i\A ÜFFIGIMA PATtuUÁ LE LAliBU£A, E C.a 182Ô.
,j. .i . „*



jvv ea.

Quarta Feira 1825

//(UAfle **&.

. O UNIVE

T cie Dezembro.

RSAIj
V»íidem-Be na Imprensa os N.0B avulto»

deste Periódico a "lü rs.;e assigna-se para
o mesmo a 2:100 por trimestre.

Rien tfest beau que le vrai;
1« vrai ssul est aírnablu.

Voítaire.

AKTIGOS D-CFFICIO.

TeucIo o Desembargador dos Afigra-
vos da Casa da Supplieaçâo Luiz
Correia Teixeira de Bragança, Juiz Ke-

lator do Processo de Cipriano José
Barata d'Almeida , e 'João Mendes
Vianna v Belo incluso Oitoio , repre-
sentado , e. dado conta de que a de-

«.ora, que tám havido no andamento
do mesmo , tem principalmente pro-
cedido de haver o Escrivão Almeida

retardado os termos dos autos desde

o dia 15 de Seteu.bro até o de 17 de

Outubro, próximo j,assado,b. IU. o im-

perador, nao podendo deixar de Lon-

doer-fce do estado destes rèo*., e ao

mesmo tempo.de extranhar a íalta de

exaccao , e cumprimento dos seus de-

veres daquelle Escrivão, Manda, pela
Secretaria de Estado,dos Negócios da

Justiça, que oBarão de Alcântara

Kegedor da subredita Ç,Sa , taça pro-
cJer eontra.elle na forma da Lei
-recommendando o Mesmo Augusto Se-

nhor outro sim , hrevidade , e o

pronto andamento dos processe* de

lodosa réo--**"*. ^r/er contra
a distosçao cia Constituição do Im-

L)0 e^aut.mentos de humanidade,

oTe estes ibfehzes esteio retardadas
Tpnzoespor falta , e demora -da

veriao ser conclu,nos . co»n a. ma^r

brev-,dade!possivel;oque 
S. M. 1

otortu conua do zelo, e aet.v.dac,e oo

)ftp*>* i-toia-io ao K.o âe Jan^o

em 1 de Novembro de 1825 — Viscoo-
de de Nazavctli.

(Do Diono.)

Ouro Preto 1 de Dezembro.

No dia íi do corrente partio para
o Rio de Janeiro hum Esquadrão do

8.° Regimento de Cavallaria de 1.

Linha t-egunJo as Ordens Impenaes.,
Diz-se que b. U. mandara suspender
a marcha dc 2.° Esquadrão , e qne
Ordenara se aggregassem ao dito 8.

Regimento tantas Praças , quantas,
marcharão para o Rio de Janeiro.

CORRESPONDÊNCIAS.

NOTICIA METEOROLÓGICA.

A ViUa da Campanha da Princeza
esta situada sobre huma eollina des-

campada , que se eleva gradualmente
do Norte ao Sul, c he cercada quas.
ern forma de Península por dous cor,

risos, que tendo sua origem ao^Sul.,

confli» "a sua e*lremldat*e -0CC1"
dental ; em*-*seus arredores se nao ca-,

nhecem explosões yuL-anicas , e nem

consta atéagor* ter scfírido tremores

SubVerrane,s: t.e lavada, de^odosos.
ventos, eorcÚKar.amente.o Ceohed^.

coberto .5 e*>* ca.-pos sao de boa nu-,

trição •,« ^a«. minas so produzem

anuelles, que contei» water,c^ mtia ,
maveie. A presente estação tem cor-,

í\do com muita ue„guildade,pela con-

tnuação m chuvas, ainda que pqucb
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«Mario e frio do que os antecedentes,
abundantes, e pelo frio, e calor, ho- Mado, 1 

^^ oe>
cidade, e seccura, com que onlinam- chuvendo e g ^ ^
mente se euccedem huns dias a ontros, bhna ^ ^
conservando o thermometro entre 63, "™te 

noite do mesmo modo. Villa
e 70 grãos nas occas.oes mais tempe- ,,a íla Prjnoeia 19 de No-
radas , e algumas vezes abaixando a da Canp tee#

58 de hum dia para outro. Tem con- vemOro

ti.tuadt. os vento, mais, ou menos for-
tes soprando do Norte, e de Leste, e

tãob-Míi de outros pontos, porem com-
menos constância. Alguns dias tem
corrido serenos, e quentes , elevando-
se o thermometro a 72 gráos. O dia

16 do corrente mez, e anno appareoeo

Sr. Redactor»

Stultus et ímprobus liio amor est, dignusqufi
*"** Hora». 

Sat. III. do L.° 1.°

Que correspondência he a que vem
16 do corrente mez, e annu «vi»»—« -*¦*- «r historia
com o hory^onte bastante nebuloso de.- ensenda no seu N. 6u? Que hi.toria
com onory he Ua? 0 9eu aUCtor, o Sr.=-Es-

amdaT»não abaixou o mercúrio a para quem considera no que le.^ Ora

«f/ráo houve vento pouco intenso, d.6a-me V. m. ja nao tez huma devia-
62 grãos no ^^ & uiaUm d Ul.lla Caita
e variando a sua d-r^ao bb? e 

M imi)0rlava

a! uovens de Leste acarretando vento foliar. tenuO ja visto a nota do Sr.

LA oue caminhava da meama Reconhecido? Stultus et mprobus lixo

I°SVüTa tnte e" a .d com partícula- manifestou sua existência? Lu eile

Íidad fkmSoltai , que desce „Tem-se mostrado evidentemente, que

mas ngr^para o corri o de Santo o antigo Patronato criava Emprego

Antonkf-pro pagou-se o tremor pelo para os darem leilão; que pesao sobre

fadoOeeldS^m^em menores pon- a Província it.numeraveis Empregos

tos • no centro tãobem se sentio em que só servem para absorver grande

akuma* casas collocadas em diversas parte da Renda Publica; porem segue-

d rec oes : durou alguns segundos, se daqui que os Empregados sejao

í oTrestraso 5U&I . = apenas ie M* S^e «m íar V*>V*J£
algumas .asasse destacarão porções de m. mesmo diz , que nao so ha mãos

r boque de paredes velhas ,e &«nè Empregados, coma que as Authoridade..

cacos que seguravao o embocámento são phantasmas; e prova-se. Se o an-

doí telhados; em outras , particular- tigo Patronato criava Empregos para
mente nas que estão situadas na par- os dar em leilão, segue-se que os da-

te baixa da Villa, se entendeo o ruido va , ou a quem mais oferecia por
das louças, que se guardão nos arma- elles, ou a quem lhe parecia; sedava

rids bater as aldraba-i das portas, e a quem lhe parecia, ou a quem mais

M**

móvérem-se as; cadeiras , em que se
achavão assentadas varias pessoas.
Hum fenômeno tão singular não dei-
xou de assombrar alguns dos habitan-
tès que o presenciarão , em quanto
que outros se lisongeáò do pouco tem-
po, qtté durou, e do nenhum estrago,
que próduziò. Correu o resto da i.oi-
te como havia passado o dia , ainda
que o vento se tornou mais tuieravel.

offerecia, não us dava aos, que tinhão
direito , e qualidades ; não os dando
aos, que tinhão direito, e qualidades,
vinha a po-los nas mãos de péssimos
funccionarics: o Patronato de que V.
m. folia , a 4 annos pouco mais ou
menos expirou : em 4 annos não se

podia o extinguir todos os Empregados
ptr eile criados, por conseguinte pro-
va V. m. que todos os Empregados

UU-V *t VCIIIU O-U W* •¦<¦'•"¦ ---vu-- ¦-••  — -- m

Amanheceu o dia 18, ainda mais nu- que existem deetfaquelle tempo, e que
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oSo forão criados á parte postea, são Leitor, e asiático correspondente¦('•**)

• - í_ _.-  /"l ar..j..,/„A..i^. i,/J,.v,o.Iodos mãos funeciouarios , per isso
que os arrematarão em leilão, ou lhes
deo o Patroi.ato; vindo assim V. m.
a insultar quasi tedos os Cidadãos.
Ora até-aqui tem V. m. vilipendiado
o antigo Governo , e os Empregados

por elle providos

O Etíiudcnt.s yobve.

Continuação das noticias isoòre os
Dotocudos de pôg. \2'ó:Z.

Hoje sáo impenetráveis as mattas
aos ventos pela sua espessura; e só os

t

Quanto á segunda parte commette Capoeiros''a-.-t-endem nas Praias alguns
.. *?..-_ ._ ..-'....„ ~„ ..U.J. „ .f.Jal-

V. m. huma inépcia es»)revendo de
modo diametralmente offenaivo ás Au-
thoridades, porque, segundo o seu ar-

gumento , ellas consentem que oceu-

pam os empregos homens, que os ar-
rematar-io em leilão , e que por is-o
hã> de ser infalivelmente mãos; vindo

fogos para a sua necessidade,.c afastar
aos terríveis n os.'Uiti;s de to<:as as cas-
tas : até iiizetu-que a picada de hum
delles chamado Borrachudo , causa a
terrível ferida chamada Formigueiro
que tem causado a morte ou ao menos
a exclusão do servido a mais de 30O

assim a querer ensinar-lhes a economia boldadcs das Divisões do Rio Doce des-

politica , cousa imprópria de V. m
como hum pedante.

He verdade, que a genérica excep-

ção do Sr. Reconhecido he detesta-
vel, mas dos princípios do seu repro-
che, Sr. Estrellas, não se conclue se
náo , que V. m. daqui á dez an.os

de a sua instituição em 1HQS até hoje;

principalmente na-* 4.a l.a e 6.a que
mais frequentão aos Rios Doce e Per a-
eicaba. Excusava dizer que as Armas
des Bolocudos sao o Areo e aFrecha;

porém huns e outros mais curtos que
os dos outros índios. O seu modo de

nao .. que v. m. u«ui o. um «...-^ -

chamará tãobem o presente Governo, atacar era sempre de emboscada, e na

Patronato, que cria Kmpregis (.ara os
dar em lêilau. Ah fingido , que só
auheJas maldade, eu bem te conheço,
eu bem sei a quem querrás , que se
elogiasse'. Que náo há empregados nráos
na 

"Província 
, he cousa evidente , e

eu se-a o primeiro a prova-lo , se.o
¦Sr; ií conhecido não se explicasse: há,

cccasíão opportuna cercào.a sua preza,
e não havendo mais quem lhes resista
dão tudo á pilhagem e, quando podião,
incendiavão as casas e Fazendas, depois
de carregar o mais preuioso dellas, me-
noa o ouro cujo nome náo existe na
lingua delles, e que elles desprezavão

por ignorarem o seu uso. Quando con- .

he'verdade alguns máos ,'pí isso trahem com Brasileiro algum negocio

n«e nas ou ae humanas nâo pode ha- e que este desconfia delles; da o índio
que nas ÜU «.téelica ¦ e he hum filho em refém. Se tem alguma
ver liuma harmonia angtuca , e ue , t„mn tahar»o

ls,0 que o Sr. Reconhecido não nece-s.dade urgente di-famo, tWHO,
p r .-•'•u, 4**o ,i;j„in P outra e»úsa elle pede ao Brasileirokh§ss§ sssk&s*
agora pargy» Wr a 

^JJgJJJ a„eod,do-vai procurar outro Botocu-
dizer o 2. fr da 

gWg^S do ma]s acreditado e conhecido , por
ca, quando diz: ,, Com o se co mpadete pre9e„te, não faltado
a incubada abundância?, &e. Quem £•»£•• 

%Jffif órfãos dão,,
he aqui a *om» que tenv compaixão? g^W^-ftA aos Brasileiros*
He a abundanca, ou o Reconhecido *#* de bo-J - 

^ 
WgWL

8* Ue este —*. « devia ser; ^«JgW,^- oivili?ad^hS
,)6on.o 

-ae OM>a«M da i». uleadaa- nao *» seCuloT 
Estes aindatnãO'r

ír^£'W^^ ~ ~ Brasile^, e teo,™.
«aic caa*Ja«.>'•* j *J ~ .

ae-iem depois de si as partículas de,

d. das, dos, no nosíO Diaíecto. Rogo-

lhe portanto , Sr. Rerfactor , queira
explicar-me isto para me tirar da

perplexidade em que estou ; e a^sim

terá queihe agradecer o eeu

pre do captiveiroe^a sua ma te para*,,,
com elles* O seu modo de contrabire/ni-..

(*.*) Não admütirei mais correspon-
áencia tobre esta mattria por ser dd

constante nenhum frueto para o Publico. }0{!
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«em com as mSos pintadas que tinjiSo
amisade com Nação visinha como v. g. ¦»" lhe não ^j^ a
osNakaenükscomosuecedeoproxuna- de- offereeeo4hes de os guiar
mente ao Cap.»1 Paulo Krahy de hu- ^ 

8Ònde lhes certificou haver*a 
Bandeiradps índios Pejaurum ao K 

^^^^ elleCPou-
Soldado da 4.a Divisão do , *eu Com J« mandando tudo
mando o qual se achava no Aldeamento p J hama Canôar
So Gallo no Hio de Santo Antônio na pelo RlO^ ^ 

^ ^ .

boctoii* da entrada de immeiu^ NaV- oad03 em que penetrão pela
„en«b novo*, «"-"""í* 6;rL.ifa «*. . teia outro» pura o»

^sX^JESte Su. 
a»,- ^nlava». 

*£-;
11 .*\ •  aar,^ O 11 PS afCOSiraiou au» ^¦»•• *r— ,,
com dignidade: trocou °™ e»« ™"

efrechas:bri«.doa-oscom 3 machados

^nasnHolnespermittmdoame-
!or faanitariüade , «em que o tocas-

interessante para a Gepgraphia
conservar na lingua BotocUda estes

nomes, que são:

Cuyethé Krahy-Kralt

Portuguez.
A pedra dos Portuguezes: por causa

da grande pedra alh existente.
Casa única.
R,o Macho.
Rio Mai.
Filho do Rio Macho.
Rio Vermelho.

Rio da Mentira.

Quartel de D. Manoel Kigemm mokinhái-ne

Rio de S. Antônio Uatú-uaha
Rio Doce líatu Ju*m
Rio do Cuyethé Uam-uahá Orang

Sito Peràcic^a Uatd-Bruku-kuke
Sacramento Grande,

ou Petersdorff Krahy-te-vine
Onça Pequena K„ín-Kuén Casa do Capitão do nariz bewgoao

(Quartel) Capitam 
G.ne-Kuen Kuen ^(aeotend;m 

oCai)ilAp,Li^do,)
.,,r- Ta^a do Capitão Grande.

Retiro Paqueju-Kigemm Casa 
do t£j

Caxoeirá de Leopoldo *KoTc mokmhame ( De hu 
^ ^^

1>U de Bajualí. fT«rt hemk niUitisáimos «Saltos»
Dita das Escadinha, ^oknrngu(gHdtpaiiJte.)üe A etym0,0gia vem

filMfoaifc 1 .1-ff.m.n Casa do^ 
^.^ CGnlIÍ!andante

daquelle Quartel , a quem os

índios derão o nome de bhom-

peik, porque se temíão delle.

Serra do Puruní, pássaro deste nome

esverdiado, do tamanho de hum

Toucano que vive de formigas a
-iqWft. alguns Brasileiros chamao
Tacoára. ¦: 

' '"' '..

déstfos e popoe prêmios para o vencedor o VJJjKj^g ^stra
WfeM: Terçarei «te' àt-bj»porg**^ Código Pena.

evíd^émente;epor factos, que a Lei do Taliãohe o u ni 0 5 
rincipio

eEl%aíâ *° Rio Doce, huma Patrulha da * 
^;**J íevarâo

dá OnWrâVmatoda dous Botocudos, e lhes: serrou as caüe asi

S S« para povoado (£««¦ «ta 
^-«*«*S *««* «•-

los vierãdá fiR DWiittgos da Prata, matarão a 11 1 or tugueze* ,

t^<ÍÍ^as cabeças, que leDarao, Continuar-se-há.

Birra dtf Cuyeülé 6uómpe.lt Ki-gemm
!j5*-'0"-'"'5 

'• '-'*'''

UhflO èb L--91': •' • ' ,*.»¦* -pf^' *
''Snil'**:'*¦>> s«tíJ' aí* ,r1*' :"''í ',1"'', ¦

ft-i-ctís? ...rr-ni .-"ú -í;*\fr!' ¦ ,
A Serra que separa òsRios^

1 Maauasstí tf Guandu Pururu-Krak
gtâ. •;. .&¦ Í9 ,-¦¦-'¦. » '

Bd OCft «£ •¦-'--¦•• '¦

l.rjjii

?uboJoH oSflt-Kj im
¦SO'"' • 00109 in S-í>

!

• -stw ,.yi'.•**''? *'>'.,«» .si

Sjí1 '-v:.» '.ii;

'ifl'l:- sv 'J. t.t

OURO PRETOÍbl-Ü^ÉFICINA PATRÍCIA UE ^h^Ü^^ l8«5.
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VJOnvindo que não recaía o provi-
mento de Ufiicios', du empregos , nem
a concessão de graças em indivíduos ,
que não possâo ser considerados , se-

gundo a Constituição, Cidadãos Brasi-
Ícaros : Manda S. M. o Imperador ,
pela* Secretaria de Estado dos Negócios
do Império, que o Presidente da Pro-
vincia do Pará , quando informar so-
bre taes pertenções , declare se os
requerentes tem aquella indispensável
qualidade para poderem ser at tendi-
dos. Palácio do Uio de Janeiro em 15
de Novembro de 1825. — Barão de
Valença.

Na mesma conformidade a todos os
Presidentes das Províncias*

Para q mesmo ilm se expedirão Por-
tarias a todos os Tribunaes desta Còr-
te , e aos Conselheiros Fiscaea das
Mercês.

Foi presente a S. M. o-Imperador,
o Officio do Jui** de Fora da Villa
da Campanha , Agostinho de Souza
Loureiro de 14 de Outubro próximo
passado, no qual, descrevendo o aban-
dono total em que sè auhavãò as fon-
tes thermaes , existentes no Termo
daq-ieíla Valía, e as providencias que
pessoalnityilé deo , para se proceder
provisoriamente á ob»*a , que julgou
indi^n-avel , a lim de se tornarem
nteis òos enfermos ; conclue ter-se, ja
terminado a reít-ritfa obra com a maior

itttaV.0 VM Va.\*J,BS« ¦¦¦>'¦¦ a OiV-ifjWj <V>.

aetividade : e Ficando.9. Mesmo Au- ,
gusto"Senhor Ihteiradodeste objeptor .>
e dos serviços que o referido Juiz de
Fora prestara naquella occasião;
Ma «da pela Secretaria de Estado dost
Negoci s,do Império, participar-? lhe , ;
que forão já expedidas as Suas^mpe-^
riaes Ordens sobre os trabalhos,. que
de«em fazer-se no sobredito lugar.
Palácio do Rio de.Japeiro em IÇ de ,
Novembro de 1825. t— Barão de -Va*'.
lença.- >r,,-

(Z,o Diário.) .
--»»•»»a¦¦»*»»*, ..-;*. -J!) £,

VARIEDADES.

As Gazetas do Rio nos agsegarao de

que S. M. Continua a dar evidentis- .
simas provas do beu ZelOr No' dia da
sabida da Tropa para S. Pedro do..
Sul aos 19 do corrente. Appareceo ás

quatro horas da manhã no Arsenal, a 4
para animar a esta expedição embar-
cou-se na Barca de Vapor seguindo \
aos Navios de trasnporte. Os Solda-
dos animados por esta gloriosa acção,,
e transporlartos de alegria , e reco-
iiheciniento para eom o nosso Scbera-
no romperão em vivas que bemexpri-,
mião a satisfação interiia de seus
corações. Assi." vostumão fa?er os
Grandes Heró:-. El les mesmos são os

que com a sua Presença tudo animão;

porque aqueílas pessoas que se achão
constituídas em eniiitetites Dignidades

quatido «íoucentradas ..os seus Pala-)
cios s'ç* íimitap a ..azer tudo por meio_

de enviados, i.at«a c«Í.ségüei.>; e Qxalá

i __
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qoe taes exemplos sejâo imitados em ¦ Valfehtes
todo o Império!
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As Gazetas de Francfort de 11 de

Junho trazem hum artigo de Smyrna
de 29 d'Abril , que informa haverem
sido confiscados pelos ^ego^p/pprJe--
dades Fraticezas em Vaj$asVo0tfasi5es
recendes', conm pèrteir^èqtea ac^ TJur-
cos. Em Berlin vai se estabelecer hum
Banco Nacional , porém o seu plano
original foi muito modificado.

bem como as onça* qne se
crião nas selvas das nossas monta-
nlías , hide , hide mostrar ao Nosso
\mavel Imperador , que sois bravos, -

e que sois capazes de sustentar xma-
balaveis as Co lum nas do Seu* Throno:
hide ffiosyar. ao Jurando Pedro ,Pri-
nieirO(laoÍ|mii>ortal>.e ínsigne Monar-
châalo

•Sltt*r *") líiad

ua-áfiir 1 ciue òs vossos nermu *»».»-''
vosos brados sàDetn manejar essas
espadas que Elle vos Confiou , e que
nâo he çiebcàloe , que, , Elle esperança
em vós a segurança do Seu Império :
hide, hide'certificar a todo o -Brasil^

- Falia ; que fez o Tenente General que ninguém insultará impunemente

Governador das Armas da Provincia^ ao Vcsso Adorado Imperador, e ao Seu

de Mines Geiaes âo EsqmsarãixdoZ* Impe, to,** là»»è do-voa-o valor e que
fíegimento de Cavallaria de 1." Linha sei.do i.ecessa.io debelareis , fareis em

do Exereito , que marcha por Ordem postas a iodos os seus inimigos ao im-
de S. M.o'Ímperàdor'1pàráák}afi.é&r peto ua vossa coragem. Mineiros, Ca-

do-Impériõ:,
- ¦ :J<

-.o o D-:
-yla-í o

>riíi9o
¦»¦

ma.adas, o fogo, que vos inflama , e
deve ser semelhanteque vos alenta ,

ao(fogo do Ethna , que aonde quer
cmVcuega, tu-iò queima, sé.*a, destro-

ça, e arrasa. Ao lado , ou aonde vos
mandar! o Nosso Imperador , mostrai
sempre o vosso denodo , e valentia ,
mostrai que sois Mineiros , cobri-vos

Süp

í A Gloria , Camaradas ; essa paixão
sublime , e heróica', que:arrebata as
almas nobres, que as inflama, e enche
dé enfhusiasmb, e qu& as transporta
dé huma eÍétfaçaoH--'de espirito , è de
huma ousadia de csfóréo insuperável ,
pára arrostarem òs pèíigos*, e vence-
reiÃ còm denodada intrepide^âs em-
prezas as mais árduas, e mais difficul-
tosas... Sim, Camaradas a Gloria, he
a que sempre , é" tím todos os séculos
fez apparecer na lista,dos* grandes ho-
menu ^esses prodígios de valor ,.e de
heroísmo . cujos «omès respeitáveis
ainda hoje presanceámos fulgurâr na
historia das Nações, e a quem o tempo res, e satisfazer a Publica curiosidade

gastador de tudo, debalde foreeja pelos pedi a hum amigo varias memórias, e
sepultar na sombria morada do perpe- Gazetas , entre as quaes me deo os
tuo , 

'e indigno esquecimento. Ah! e Diários da extineta Assembléa. Porém
não he tâobem a vós, Camaradas, que qual foi a minha admiração quando por
ella vem convidar hoje para vos con- acaso abrwdc-os i.aquelle mesmo lu-

de heroísmo, é eu vos asáeguro, e ve-
reis entáo que a Sua Mao Soberana ,
e Augusta babe tâobem Coroar-vos de
Gloria. Imperial Cidade do Ouro Preto
3 de Dezembro de 18«5. — Antônio
José Dias Coei tio. 

'...'-.

¦31»* Oi.

Desejando cumprir os meus deve-

duzir ao6 loiro-., e! aonde possa coroar
as vossas frentes de huma resplande-
cent* immorlalidade? C^nhecedora do
¦vosso honrado caracter , e guerreiro
Valor, ella vos chama para a carreira
da fama, para o Caminho do heroísmo.
E a aso sereis vos insensíveis a hon-
rà, e ao esplendor que ella vos pre-
para? ah'. i»..o : vós sois Mineiros :
»èr a sem duvida injuriar a» vosso
valor, e ao vosso brio, se vos julgasse
capazes tíe menos preciár a estimação
dá Pátria , e o esplendor da Gloria.

gar onde te tratava do Esfabelecimen-
to de huma Universidade no Império
do Brasil vi que alguns dos Srs. De-
putados de Minas erão de opinião ,
que ella se fundasse aqui na Provin-
cia?
tado

que asneiro
s ignoravao

ou estes Srs. Depu
que cousa era Uni-

- L #-:.**¦* .jo -

veruitiaüe, ou não tinhão bastante cc-
nheciniei.to da Província Ú2 Minas»
Pois irtiúma PrOvinOia , em cuja Ca-
pitai há trez aiti.oa se' esta para'
estabelecer huma Kschola da primei-
ras letras, eajüva se nao tem podido'

,„-.y..
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ctnsegui-lo , quantos séculos serii-ò
precisos para a fundação de huma
Universidade : outra vida , Srs. De-
putados; outra vida se^quizerem fun-
dar Universidade no Império, nenhum
outro lugar por ora he mais apropria-
do do que a Corte : ahi há Mestres
de quasi todas as Faculdades, e Das-
embargadores aptos para Lentes de
Direito i e.oxalá que a extincta As-
sembléa a tivesse creado ha Corte, que
ataria já trabalhando á 2 annos , e
os engenhos Brasileiros não estarião
na necessidade de mendigarem os co-
nhecimentos soientitioos das Nações
Estrangeiras, e não andarião errada-
mente viajando para estudar, quando
os das outras Nações Estrangeiras
estuüão para viajar.

(255) r-*3. (í -touitá lf:-.*iéftt*i-|ll^ }melhor habi-J a na iro levarem para
tação a Cidadãos tão amigos d? f|J)l
próprios interesses , e tão pouco ije-
ladores da-Pablica utilidade.

Varias pessoas de tal Povoação fize-
rão hum requerimento a certa Corpo
ração sobre hum objecto , que exigia
prompto remédio, e era de urgente ne-
cessiciade; e como esta Corporação não
annuisse á sua j*asta pertenção recor-
rerão a huma Aulhoridade maior,
para que a obrigasse a cumprir o seu
dever , ou a declarar porque motivo
o não fazia : despacha esta Authori-
dade , e manda , que com a possível
brevidade informem 6obre aquelle
objecto: porém foi debalde; escanda-
lisárao-se muito de que aquellas pés-
soas se queixassem , é nenhum caso
fizerão até o presente daquelle des- ^nas, a uafjificàçãò dos Botocudos, pe-

pacho. Será pois licito o abusar das Ios meios philantropicos , únicos ap-

Continuação das noticias sebrs os
Botocudos de pag. 6-1-8.

No Cjjyethé oulros bárbaros , con-
decorados dolonrtso nome de -SoJ-
dados , apanharão hum CuO desviado,
dos Boi. cuilos ;. a^aruo-uo pelas pçr- Y
nas a hui>a arvore , e, vivo lhe ar-, -
rançarão o pescoço. tala crueldade
eu» hrum pobre animal brevemente foin
retribuitla pelos índios em oijtr© Cão
dos Soldados, e. da mesma maneira.- »

Se isto |»ão for a Lei do Talião
estou muito enganado.

O meu caracter não me permitte
contar fábulas, nem. denegrir, aos SoUe
dados das Divisões a quem estimo v -.
pela penitencia que fizerão , fazem, e
farão , ueoaixo do meu ComipapdOia
b-neiici.o dos índios , das suas cruel-
dades pa&sada , todas oue ul tas pelos
seus Comniaudaiitts aos Governadores
da Provincia, os qiaes não consenti-
riao por honra ua Coroa,, e asa, taes
e outras peiore9 barbaridades , para
com os seus irmãos índios, com quem
vivem hoje em huma cordial união y...
em quanto durar o Systema pstaber^

Tecido debaixo dos Felizes e Huma-
nos Auspícios do Imperador em Cujo
Reinado principiou e acabou, em Mi-

ordens de huma Authoridade revés
tida de poder? Será decente illudir
aos Povos , e zombar das suas repre-
sentações? Ou pensará esta Corpora-

ção que ainda estamos no tempo de
Penodistas medrosos? Ella tem com

que se pagar do que lhe pertence ou

por fas , ou por nsfas , e não terá

para cumprir os seus deveres , e sa-
tisiazer a vontade dos Povos? Calemos

por ora o seu nome , e deixemos á

penetração dos i.iteiligentes o seu
Cüídiecimentj
feliz enaeii',0

; e oxalá que algum
teça lium pomposo , e

Bubiime elogio a esta digna C-rpora-

ção , ou que ah'um nusantropo se
lembre de orgai.úar huma fúnebre
Oração , quando os ventos do futuro

únicos
plicaveis para tudo quanto 6e chama
homem silvestre. Retiro 15 de No-
vembro de 1825. — Dir, Geral.

Continuação de pag. 232.

O vasto Brasil he do Senhor, Que
o creou. Elle poda da-lo a quem
muilo lhe parecesse. A sua Providen-
cia o desli.ou para ser o magnífico
Theatro , em ijue se expusessem aos
olhos uo Mjii o , e fossem digno ob-
jecto dos seus maiores elogios, e admi-
ra^ao hu,,<a Magnanimidade, Afoutezá, .
Actividaoe , Vigila.,cia , Prudência ,
Patriotismo , e Clemência , que tem
feito uas-nar aos que existem, e farão
euhu na mais remota uosteridade..

..^^Ji&gM,- -faimif-ii iiií"ifiii



O Augnatissimo Senhor D. Pedro d*
Alcântara desde o Seu Feliz Nasci-
minta era do Brasil; e estava destina-
do para Fundador do seu Império.
Gloriai-vos com tudo , Portugal de
teres sido o üerço de hum Heróe,
Cujo Nome Augusto sempre Grande ,
e sempre Respeitável encherá, com a
Protecçao do Altíssimo, de pasmo, e
assombro ao vasto Mundo. E dese-
ja-ndo-vos , amada Nação Portugueza,
mil prosperidadès, e bênçãos do Céo,
volto ai Brasil , e a minha cara Pa-
tria donde sàhiV

Rendamos , muito amáveis , e res-
peilaveis Brasileiros, rendamoí infini-
tas graças ao Soberano Distribuidor
dos Sceptros por tão precioso Dom.
Temos muito Grande, e muito Amável
Imperador , e Constitucional ; o que
dá maior realce á Sua Alta Dignida*.
de , tem conciliado muito maior ve-
neraçío, e amor, e augmentado as es-
peranças dos Brasileiros.

Pois para hum Throno ser Grande,
firme , e magestoso , he necessário ,
que seja fundado sobre as sólidas
bases da Justiça, amor , e bem com-
muni dos Povos, para merecer a Pro-
tecção do Senhor , Qua o dá , e o
amor, e respeito doe Subditos.

Para ser justo qualquer Governo ,
deve haver huma Lei, que regule as
Acçoes do Seu Chefe, que podem ser
humas vexes justas, e outras injustas,
úteis , ou prejudiciaes , se forem só-
mente determinadas pela sua vonta-
de. Poi* ainda que as suas intenções
sejão boas ; os actos da liberdade se-
guem os juízos , e dictames de huma
rasão , que por mais illustrada que
seja, he de huma esfera limitada, su-
jeita a muitos enganos, ou erros , e
a perturbação dos afíectos."

Quantas vezes em hum Governo
Absoluto, oa por huma indiscreta, e
excessiva munuioencia, ou pelo luxo
devorador dvs be s dos miseráveis ei-
dadãos , ou por ab,<so do Poder, si-
«istres conselhos , e informações , e
dispòtÍ3mo de Ministros altivos, des-
prezadores da9 Leis, e felicidade pu-
hUca, e causão irreparáveis prejuízos;
fazem-se mil injustiças; descontenta-

(556),
se -a grandes, e fiéis Povos; incorr -ss
na indignação do Senhor, Que só ama'
e protege a Jasti-a ; e ex^ôe-sé hum '

abalado, e vacülante Throno aos ata*--*

quês , e impulsos das furiosas rebe-
liões ou dos instrumentos , que de-
termina , ou permitte a Divina
Justiçar

Não acontece assim em hunr Ga-' c
vetao regulado por huma 'Constitui-^

ção justa , prudente , decorra , e

geralmente observada pelos ctuadã-s f-
pelos Ministros, e pelo Cheiè da So-
ciedade. Neste Governo Moaarehifco
Constitucional , disposto ctm muita :

prudência, justiça, respeito do Sobe-
rai.o, e .verdadeiro amor da felicidade

publica-, se erige ao Summo I nperan-
te muito mais Sublime , Magestoso ,
Firme , e Brilhante Throno. -Pois he
o Ama*»el e Respeitável Solio da Alta,
e Au,',usta Justiça; do Anor do Bem, ,
e Felicidade dos Povo9, ou da Chari-
dride Paternal. Elle he wistentad©
pelo Braço Umnqiotente do Defensor,
e Proteutor da Justiça: as suas luzes,
ou as luzes da 

'Verdade 
, Inteireza, e

Bondade, que o• cercáp , e adornão a
fazem muito Vistoso , Amável, e A- ,,
dorave.; attrahem, cunvidao, a.timào,
e facilitão aos amante3 filhos o a**-
cesso á Presença do seu Augusto Pai.

A este Throno não podem rodear,
nem offuscar por muito tempo o seu
lustre, as escuras , e horrorosas som-
bras produzidas pelos negros, e pesti-
feros hálitos da adulação, (*) da meu-
tira, e da çalumnia; porque os aman-
tes , fiéis , e zelosos filhos as podem
dissipar com as luzes da verdade , e
descob ir ,-e afugentar os horrendos
monstros do erro , e da injustiça ,
que nellas se oceultão , maquinando
a ruina do Throno , e da felicidade
publica.

Co ntivu a r-se-há.

(*) Todos est~s honoríficos e.pithetos ¦-,
de que falia o Áutuor achão-se em
sunvno fctáo no Paraopebano (hoje •
Amigo da verdade) portanto he hum
dos que deve. estar mil Isgoas distante
do ítirono. —U Redactor.

OURO FRETO NA UkFiGllSA PATRÍCIA DE BARBOZA, E C,a 1825.
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